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Componentes

Fonte: http://www.arduinodolito.com.br/



Características Básicas
Arduino Uno



Arduino Promini

Outros Modelos

Arduino Mega



Pinos Digitais

Função  Entrada
I – INPUT

pinoMode (led, INPUT)

0 – 1,0 V – Baixo (LOW)

3,0 – 5,0 V – Alto (HIGH)

Função  Saída

O– OUTPUT

pinoMode (led, OUTPUT)

0,0 V – Baixo (LOW)

5,0 V – Alto (HIGH)



Pinos Analógicos (Somente Entrada)

Função  Entrada   I – INPUT

pinoMode (led, INPUT)

Para realização de medidas um conversor analógico digital A/D gera 
uma representação digital (valores discretos) de uma 

grandeza analógica (valores contínuos) 
Tensões são convertidas em uma série de números binários (sinais 

digitais)



 É de 10 bits

 Recebe sinal de entrada analógica de tensão variável de 0,0 V a 5,0 V

 Pode assumir os valores binários de 0 (0000000000) a 1023 (1111111111) –
210

= 1024 combinações

 É capaz de capturar 1024 níveis discretos de um determinado sinal

 É sensível a tensões de aproximadamente 5,0 mV (5,0 V/1023 = 4,89 
mV) para tensão de referência igual a 5,0 V.

 É sensível a tensões de aproximadamente 1,1 mV (1.1 V/1023) para 
tensão de referência igual a 1,1 V.

O conversor A/D do Arduino:



Representação Decimal/Binária



Diagrama de Blocos



Ambiente de programação (IDE)



Configurando o Arduino
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Configurando o Arduino
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Programando o Arduino

Tipos de Dados

Os tipos de dados são referentes à variável que está sendo utilizada.

int (para números inteiros de dois bytes, abrange entre -32.768 e 32.768).

unsigned int (números inteiro sem sinal, abrange de 0 a 65535).

long (números inteiros sinalizados com 32 bits, abrange de -2.147.483.648 a 2.147.483.647).

unsigned long (números inteiros sem sinal com 32 bits, abrage 0 a 4.294.967.295).

float (para valores com ponto flutuante, utilizam 4 bytes ou 32 bits, abrange 3,4 E-38 a 3,4E+38 ).

Funções

Entradas e saídas digitais

pinMode(pino, modo): utilizado para dizer que o pino esta como INPUT(entrada) ou OUTPUT 
(saída).

Exemplo: pinMode(13, OUTPUT) - o pino 13 esta como saída (alto ou baixo)



Programando o Arduino
digitalWrite(pino, valor): escreve em um pino especificado o valor HIGH (alto) ou LOW 
(baixo). Esse valor é uma tensão de 5V (HIGH) ou 0V (LOW).

Exemplo: digitalWrite(13, HIGH) - o pino 13 tem uma tensão de 5V.

digitalRead(pino): Lê o valor do pino digital e diz seu estado HIGH ou LOW.

Exemplo: valor = digitalRead(7) - a variável “valor” agora vale o estado do pino 7

Entradas e saídas analógicas

analogRead(pino): Lê o valor do pino analógico. O valor lido é um número inteiro de 0 a 

1023. Essa função mede o valor da tensão no pino, mas não mostra diretamente o valor em 

volts e sim um número inteiro de 0 a 1023. 

Deve-se calcular o valor da tensão através de uma conta simples. 

Vpin
𝟓 𝒙 𝒗𝒂𝒍𝒐𝒓 𝒍𝒊𝒅𝒐

𝟏𝟎𝟐𝟑



Estruturas de Controle e Comparadores

if, if … else

Uma estrutura muito utilizada quando programamos o Arduino é o if (se). Ela é 

usada junto com operadores de comparação. Verifica se a sentença é verdadeira 

ou falsa. Se for verdadeira executa o comando que estão entre as chaves, se for 

falsa os ignora. Se utilizarmos junto com o else (senão), no caso da sentença for 

falsa são executado os comandos entre as chaves do else.

igual a ==

diferente de !=

menor que <

maior que >

menor e igual a <=

maior e igual a >=

Operadores de comparação                                           

ValorLido = analogRead(VR);

if (ValorLido < 500)
{
digitalWrite(Led, HIGH);
}
else{
digitalWrite(Led, LOW);
}

Exemplo:



while(condição)

Faz um bloco de comandos que esta dentro das chaves do while ser 

executado continuamente até que a condição dentro dos parênteses não 

seja mais verdadeira. 

Exemplo: 
b = 10;
a = 0;
while (a<b) {
a = a+1;
}



LDR      e    Resistor Divisor de Tensão



Código LDR
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